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CAPÍTULO 1

AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO DE LEITOAS 
ALOJADAS EM GRUPOS DURANTE O TREINAMENTO 

PARA O USO DO  SISTEMA DE  ALIMENTAÇÃO INDIVIDUAL 

Kaine Cristine Cubas da Silva
Universidade do Estado de Santa Catarina

Chapecó – Santa Catarina
Suélen Serafini

Universidade do Estado de Santa Catarina
Chapecó – Santa Catarina

Maria Luísa Appendino Nunes Zotti
Universidade do Estado de Santa Catarina

Chapecó – Santa Catarina
Vanessa Baggio

Universidade do Estado de Santa Catarina
Chapecó – Santa Catarina

Beatriz Danieli
Universidade do Estado de Santa Catarina

Chapecó – Santa Catarina

RESUMO: O alojamento em grupos tem sido 
considerado favorável ao bem-estar das porcas, 
mas limita a padronização da ingestão individual 
de alimento e aumenta a ocorrência de interações 
agonísticas e de lesões. Apesar de ainda não 
ser difundido no Brasil, o sistema eletrônico de 
alimentação individual (ESF) tem o propósito de 
minimizar esses problemas. Para tanto, foi avaliado 
o período de latência até o primeiro acesso ao ESF
e a ocorrência de interações agonísticas de leitoas 
logo após o alojamento, em uma granja comercial 
em Santa Catarina, Brasil. Quarenta leitoas 
prenhes foram alojadas em grupos em uma baia 
de treinamento para o uso do ESF, com acesso 
irrestrito à alimentação por 15 dias. Dez leitoas 
com 45 dias de gestação foram individualmente 

identificadas para a avaliação comportamental 
dentro de três horas após o alojamento. O período 
de latência para o primeiro acesso ao ESF foi 27 
min 58 s ± 17 min 19 s. As interações agonísticas 
observadas foram empurrões, mordidas, brigas, 
perseguições e ameaças. A menor frequência 
de agressões, especialmente perseguições, na 
primeira hora pós-mistura foi provavelmente 
atribuída à exploração do ambiente, enquanto na 
segunda hora, as leitoas provavelmente gastaram 
mais tempo para estabelecer a hierarquia, 
pois aumentaram as interações agressivas, 
principalmente mordidas. Já na terceira hora, 
todas as interações agonísticas pareceram reduzir 
substancialmente. Hipotetizamos que as leitoas 
aprenderam por condicionamento operante, isto 
é, o animal explora o ambiente e recebe alimento 
após entrar na estação ESF. Apenas um acesso foi 
suficiente para que aprendessem a se alimentar 
no ESF.
PALAVRAS-CHAVE: bem-estar animal, 
comportamento agonístico, condicionamento 
operante, estabelecimento da hierarquia, manejo 
de treinamento

ABSTRACT: Group housing has been considered 
favorable to the sows’ welfare, however, limits 
the standardization of individual feed intake 
and increases agonistic interactions and lesions 
occurrence. Although  not yet widespread in 
Brazil, the Electronic Sow Feeding (ESF) has the 
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purpose to minimize these problems. The latency period until the first access to ESF and 
the occurrence of agonistic interactions of gilts immediately after housing were evaluated, 
in a commercial pig farm, in Santa Catarina, Brazil. Forty pregnant gilts were group housed 
in a training pen for ESF use with unrestricted access to feed during 15 days. Ten 45-days 
pregnant gilts were individually identified to perform behavior assessment within three hours 
after group housing. Latency period for the first access to the ESF was 27 min 58 s ± 17 min 
19 s. The agonistic interactions observed were pushes, bites, fights, chases and threats. 
The lower aggressions frequency, especially of chases, in the first hour after mixing was 
probably attributed to environment exploring, while in the second hour gilts probably spent 
more time in the hierarchic establishment, because increasing the aggressive interactions, 
mainly bites. In the third hour all agonistic interactions seemed to reduce substantially. 
We hypothesized that gilts learn by operant conditioning, that is, the animal explores the 
environment and receives feed after entering in the ESF station. Only one access is enough 
for gilts’ feed intake learning in the ESF system.
KEYWORDS: agonistic behavior, animal welfare, hierarchic establishment, operant 
conditioning, training management

1 | INTRODUÇÃO

O bem-estar animal tem ganhado importância entre os produtores nos últimos anos, 
por causa da demanda pública e por contribuir para a viabilidade e para a manutenção 
da competitividade dos suinocultores no mercado (Anil et al., 2003). Desde 2013, a União 
Europeia (Commission of the European Communities, 2001) baniu o alojamento de porcas 
em gaiolas e determinou que estas devem ser mantidas em grupos, no mínimo de quatro 
semanas após a inseminação até uma semana antes da parição. Esta mudança permite 
melhor espaço para movimentação (Bench et al., 2013), manifestação do comportamento 
natural, interação social (Kirchner et al., 2015) e melhores possibilidades de termorregula-
ção (Strawford, 2006). 

Concomitantemente surgem problemas, principalmente relacionados à agressivida-
de entre as porcas e à falta da padronização na ingestão de alimentos (Kirchner et al., 
2015). O sistema de alimentação eletrônico individual (Electronic Sow Feeding – ESF) é 
uma opção para mitigá-los (Anil et al., 2003). Todavia, apesar de possuir diversas vanta-
gens (Kirchner et al., 2015), a literatura científica ainda é escassa (Manteuffel et al., 2011). 
Além disso, no alojamento em grupos com ESF, as leitoas devem aprender a como utilizar 
a estação de alimentação (Krieter, 2002), manejo realizado a partir de um protocolo de 
treinamento, que deve ser adequado e bem executado, uma vez que animais que não se 
adaptam à prática não conseguem se alimentar. 

É notória a carência de informações sobre o ESF utilizado em sistemas de produção 
brasileiros, especialmente relacionadas ao manejo de treinamento das leitoas para o uso 
da estação de alimentação. Frente a isso, este estudo foi desenvolvido com o objetivo de 
avaliar o período de latência até o primeiro acesso ao ESF bem como a ocorrência de inte-
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rações agonísticas entre as leitoas, imediatamente após o alojamento em grupos na baia 
destinada ao treinamento para a utilização do ESF.

2 | MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi conduzido nos meses de abril e maio de 2016, em uma granja comercial 
em Santa Catarina, Brasil, que implantou o ESF em abril de 2014. O galpão de gestação 
possuía 930 m² (62 x 15 m) e tinha sistema de pressão negativa, com pé-direito de 3,3 m, 
no entanto, a largura era de 15 m, o que pode afetar na renovação de ar. As telhas eram 
isotérmicas. Na granja havia 11 estações ESF, com alojamento recomendado pelo fabri-
cante de até 80 fêmeas/estação. A entrada de fêmeas era estática, no entanto, o manejo 
dinâmico é considerado exclusivo quando se utiliza o ESF (Anil et al., 2003), pois este deve 
ser otimizado já que o investimento é alto. 

O manejo de treinamento das leitoas ocorria a cada 21 dias, com 80 fêmeas prenhes 
com aproximadamente 45 dias de gestação, encaminhadas após a chegada na granja à 
“baia de treinamento” (Brooks, 2003), na qual tinham acesso a um comedouro similar ao 
eletrônico por 15 dias. Havia o fornecimento de ração no piso duas vezes ao dia. Aos 15 
dias, as fêmeas eram microchipadas e transferidas à baia definitiva, onde tinham acesso 
ao ESF. Até os três dias, os funcionários conduziam as primíparas que tinham dificuldade 
para se alimentar à estação, mas os animais que não se adaptavam eram descartados.

A estação de alimentação na baia definitiva tinha entrada com sensor de presença. 
Quando a porca entrava, era identificada pelo computador e o comedouro era deslocado 
para dentro da estação. Quando a fêmea se alimentava, havia a adição de pequenas por-
ções de ração peletizada e água, a cada dois segundos. O comedouro era deslocado para o 
lado de fora da estação, após o término da ingestão. A porca tinha uma quantidade limita-
da de ração diária e podia ingeri-la em uma ou várias vezes. Em cada entrada na estação, o 
animal podia permanecer por até 8 min. Se já tivesse ingerido sua quantidade total diária, 
a porta para a saída se abria e o comedouro não ficava disponível.

Existiam duas saídas, uma em sentido para dentro da baia coletiva e outra que sepa-
rava as fêmeas em um corredor caso o sistema eletrônico identificasse problemas, como 
relacionados à alimentação, repetição de cio e perda do chip. Os funcionários verificavam 
diariamente a existência de animais nesse compartimento.

Havia um sistema auxiliar na identificação do cio, que consistia em uma janela com 
barras espaçadas de metal na baia do macho, com sensor que cronometrava o tempo em 
que a porca permanecia com a cabeça na gaiola. Se fosse superior a aproximadamente 
600 s, a informação era enviada à estação de alimentação e, quando a fêmea fosse se 
alimentar, o computador registrava que provavelmente estava em cio.

Quarenta leitoas com confirmação de prenhez foram alojadas em grupos em uma 
baia vazia destinada ao treinamento, com acesso restrito à alimentação em um alimen-
tador ESF durante 15 dias. Dez leitoas com 45 dias de gestação foram individualmente 
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identificadas.
A latência do primeiro acesso ao comedouro foi avaliada, para cada animal da amos-

tra, logo após o agrupamento das fêmeas na baia de treinamento. Ao mesmo tempo, a 
frequência de comportamentos agonísticos foi registrada de forma conspícua, com a ava-
liação contínua das fêmeas dentro de três horas após o alojamento em grupos na baia 
coletiva de treinamento, com base no etograma de trabalho adaptado de Pandorfi et al. 
(2006) (Figura 1). Os dados foram analisados descritivamente.

Comportamento Descrição
Empurrar Bater ou empurrar outro animal com a cabeça, mordendo ou não.
Morder Morder em uma parte do corpo de outra fêmea.

Brigar Empurrar-se mutuamente com a cabeça, em paralelo ou perpendicularmente, 
mordendo ou não, em rápidas sucessões.

Perseguir Mover-se rapidamente em direção à outra fêmea.
Ameaçar Contato intimidador, cabeça com cabeça, com subordinação do outro animal.

Figura 1. Etograma de trabalho. Fonte: Adaptado de Pandorfi et al. (2006).

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

O período de latência para o primeiro acesso ao ESF foi 27 min 58 s ± 17 min 19 s, 
com mínimo de 5 s e máximo de 48 min 8 s até que todas as leitoas atravessassem o ali-
mentador pela primeira vez. Também foi perceptível que apenas um acesso foi suficiente 
para que todas as leitoas aprendessem a se alimentar no ESF. 

Quanto às observações de interações agonísticas durante a primeira hora de contato 
entre o grupo de leitoas, contabilizou-se um total de 108 interações, destas 21,30% foram 
empurrões, 24,07% mordidas, 24,07% brigas, 10,19% perseguições e 20,37% ameaças 
(Figura 2).
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Figura 2. Número de ocorrência de comportamentos agonísticos após o alojamento das leitoas na baia de 
treinamento durante a primeira hora de observações. Fonte: Os autores.

A menor frequência de agressões, especialmente de perseguições, na primeira hora 
depois da mistura foi provavelmente atribuída ao comportamento de exploração do am-
biente. Brooks (2003) afirma que no treinamento a leitoa deve ter contato com o local 
de alimentação e se famialirizar ao sistema, a fim de se evitar o medo. A leitoa deve ter o 
tempo necessário para explorar a estação e ser encorajada a entrar com o espalhamento 
de um pouco de ração no chão, sem ser forçada ou empurrada. Em grandes unidades é 
aconselhável que todas as baias tenham um layout similar ou que as porcas possam retor-
nar à mesma baia pois, caso contrário, a realização de retreinamento aumentará. O autor 
ressalta que não devem existir subidas, descidas, declives acentuados, impedimentos e 
cantos nas entradas, saídas e em torno dos alimentadores, porque dificultam o fluxo dos 
animais, levam a danos de pés e pernas e fazem com que a fêmea se sinta presa.

Durante a segunda hora de observações de interações agonísticas contabilizou-se 
um total de 157 interações, número relativamente maior, destas 21,66% foram empurrões, 
33,76% mordidas, 21,01% brigas, 6,37% perseguições e 17,20% ameaças (Figura 3).

	

Figura 3. Número de ocorrência de comportamentos agonísticos após o alojamento das leitoas na baia de 
treinamento durante a segunda hora de observações. Fonte: Os 

autores.

Na segunda hora as leitoas provavelmente gastaram mais tempo com o estabeleci-
mento da hierarquia pelo aumento das interações agressivas, principalmente mordidas. 
Anil et al. (2006) encontraram concentrações de cortisol salivar significativamente altas 
no dia sequente à mistura de porcas, mantidas em sistema ESF. Quando os animais são 
misturados, ocorre o aumento das agressões (Strawford, 2006) e, a alteração do tamanho 
e da estrutura do grupo não é favorável, o que justifica o fato de que melhores designs de 
baias e alimentadores devem ser adotados, juntamente com medidas para reduzir as inte-
rações agonísticas entre as fêmeas (Anil et al., 2006).
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Gonyou e Ryoja-Lang (2013) recomendam que no treinamento, as leitoas devem ser 
alojadas em pequenos grupos, de modo que se sintam confiantes utilizando o sistema e, 
após, serem incorporadas dentro de um grupo com tamanho moderado, antes de serem 
introduzidas em um grande grupo, já que a estrutura do grupo influencia no bem-estar (Anil 
et al., 2003) e que o incremento no tamanho deste resulta no aumento das agressões en-
tre os membros (Gonyou, 2005).

Por fim, na terceira hora de observações de interações agonísticas contabilizou-se 
um total de apenas 35 interações, destas 28,57% foram empurrões, 25,71% mordidas, 
5,72% brigas, 14,29% perseguições e 25,71% ameaças (Figura 4).

Figura 4. Número de ocorrência de comportamentos agonísticos após o alojamento das leitoas na baia de 
treinamento durante a terceira hora de observações. Fonte: Os autores.

	 Na terceira hora após a mistura, todas as interações agonísticas pareceram reduzir 
substancialmente, portanto, considerou-se que a hierarquia já havia sido estabelecida. A 
estabilização social e o treinamento das leitoas são manejos essenciais para a produtivi-
dade das fêmeas. Isso porque as categorias de matrizes mais jovens, isto é, as leitoas de 
reposição e as primíparas, representam o fator mais importante para se obter boa produti-
vidade do plantel, uma vez que produzindo leitegadas pequenas no primeiro parto, tendem 
a produzir menos nos partos subsequentes, o que compromete a produção numérica mé-
dia do plantel (Wentz et al., 2007).

No período de treinamento nós consideramos a hipótese de que as leitoas aprende-
ram por condicionamento operante, isto é, o animal explora o ambiente e recebe alimento 
após entrar na estação ESF. Além disso, observou-se que apenas um acesso foi suficiente 
para que as leitoas aprendessem a se alimentar no ESF. O processo de condicionamento 
operante consiste na oferta de recompensas aos animais, após a apresentação do com-
portamento desejado destes, em determinadas situações de manejo (Quintiliano e Para-
nhos da Costa, 2007).
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4 | CONCLUSÕES

O processo de aprendizado de acesso ao sistema de alimentação eletrônico individu-
al (Electronic Sow Feeding – ESF) pelas leitoas é rápido e apenas um acesso foi suficiente 
para o aprendizado das fêmeas. Este processo gera estresse inicial devido à estruturação 
hierárquica do grupo, comum entre os animais, e não aparenta ter relação ao novo sistema 
de alimentação implantado. A redução das interações agonísticas a partir da terceira hora 
pode ser indicativa de estabilização hierárquica do grupo.
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